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 RESUMO 

 O  objetivo  deste  trabalho  é  abordar  como  os  jornais  utilizam  a  imagem,  o  texto  e  o 

 planejamento  visual  para  publicar  as  notícias  em  seus  veículos  junto  da  sua  linha 

 editorial.  Para  compreender  o  problema,  é  feito  uma  análise  e  de  algumas  notícias 

 publicadas  em  meios  de  comunicação  impressos  e  digitais,  com  foco  em  figuras 

 políticas  brasileiras.  Ao  todo,  nove  jornais  foram  observados  para  que  a  coleta  de  11 

 matérias  fosse  realizada.  O  trabalho  foi  dividido  em  duas  etapas:  primeiro  a  coleta,  e 

 depois  a  leitura  de  cada  uma  das  matérias  através  de  uma  ficha  de  análise.  Autores 

 como  Boris  Kossoy  (1989)  e  Roland  Barthes  (2006)  foram  acionados  para  ajudar  a 

 construir e alcançar a finalidade proposta de entender o fenômeno que ocorre. 

 Palavras-chave: Jornais; Política; Planejamento Visual; Fotojornalismo. 



 ABSTRACT 

 The  objective  of  this  work  is  to  approach  how  newspapers  use  image,  text  and  visual 
 planning  to  publish  news  in  their  vehicles  along  with  their  editorial  line.  To  understand 
 the  problem,  an  analysis  is  made  of  some  news  published  in  print  and  digital  media, 
 focusing  on  Brazilian  political  figures.  In  all,  nine  newspapers  were  observed  so  that 
 the  collection  of  11  articles  was  carried  out.  The  work  was  divided  into  two  stages: 
 first  the  collection,  and  then  the  reading  of  each  of  the  materials  through  an  analysis 
 sheet.  Authors  such  as  Boris  Kossoy  (1989)  and  Roland  Barthes  (2006)  were  used  to 
 help  build  and  achieve  the  proposed  purpose  of  understanding  the  phenomenon  that 
 occurs. 

 Keywords: Newspapers; Policy; Visual Planning; Photojournalism. 
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 1.  Introdução 

 Neste  trabalho,  foi  feita  uma  reunião  de  notícias  incluindo  capas,  miolo  e 

 matérias  de  sites  que  possuem  personagens  políticos  brasileiros,  nas  quais  as  fotos, 

 os  textos  e  a  diagramação  juntos  geram  sentidos  e  valores  às  figuras  estampadas.  A 

 escolha  do  corpus  é  um  recorte  misto  e  é  exatamente  para  entendermos  como  essa 

 prática ocorre tanto no impresso, como no virtual, cada uma da sua forma. 

 O  interesse  é  refletir  como  os  veículos  publicam  suas  pautas.  A  presença  de 

 figuras  políticas  era  algo  evidente  ao  longo  das  observações  dos  jornais,  logo,  o 

 recorte  em  políticos  brasileiros  se  deu  pela  autoridade  e  notoriedade  que  os  mesmos 

 exercem  em  nosso  país.  Junto  dos  personagens,  temos  os  meios  de  comunicação 

 com uma grande influência para formar a opinião do seu leitor. 

 Essas  notícias,  em  alguns  momentos,  reforçam  o  que  é  retratado  nas 

 imagens,  já  em  outras,  fazem  ironias,  são  agressivas  e  tentam  até  mesmo 

 desmoralizar  o  político.  Três  pontos  cruciais  para  entender  o  caso  em  todas  as 

 matérias  são:  texto  verbal;  fotografia  e  diagramação,  que  juntos,  formam  o 

 fotojornalismo presente nas notícias analisadas. 

 Os  manuais  e  artigos  sobre  fotojornalismo  ditam  que  a  foto  vem  para  levar 

 informação  ao  público,  mas  quando  analiso  as  notícias  selecionadas,  noto  que 

 existe  uma  função  conotativa  que  vai  além  da  premissa  de  informar  de  forma 

 objetiva  e  imparcial.  Com  isso,  dentro  dessa  prática  de  fotojornalismo,  questões 

 editoriais  se  firmam  e  tomam  força,  o  que  faz  com  que  as  matérias  vão  além  de 

 entregar o que importa ao leitor: a informação. 

 Uso  o  conceito  de  conotação  e  denotação  do  autor  Roland  Barthes  (2006), 

 para  estudar  o  fotojornalismo  político  dentro  deste  trabalho.  Através  desses 

 princípios,  trago  argumentos  fundamentais  para  a  análise  de  cada  matéria 

 explorada.  A  utilização  da  denotação  dentro  do  fotojornalismo  é  vista  quando  temos 

 a  imagem  fotográfica,  texto  verbal  e  planejamento  visual  expostos  na  página,  cada 

 um em seu espaço. 

 Já  a  conotação,  consiste  na  relação  da  junção  desses  três  elementos  citados 

 anteriormente,  junto  à  bagagem  de  significações  que  o  personagem  exposto  tem.  Ao 
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 longo  de  cada  análise  das  matérias,  vamos  conseguir  entender  esse  fenômeno  nos 

 quais os jornais sugerem e vão além de uma simples informação. 

 Agora  pensando  na  estrutura  do  trabalho,  ele  foi  dividido  em  sete  capítulos, 

 cada  um  fomentando  os  argumentos  que  serão  expostos.  Começando  pelo  capítulo 

 1,  a  Introdução.  Após,  no  capítulo  2,  temos  uma  discussão  de  como  o  fotojornalismo 

 é  visto  segundo  autores  que  estudam  o  tema,  e  de  como  o  entendemos.  No  capítulo 

 3  entram  as  questões  sobre  edição  gráfica;  pontos  como  o  texto,  imagem  e  a 

 diagramação são argumentos que embasam todo o raciocínio. 

 Logo  após,  entramos  no  capítulo  4,  no  qual  apontamos  visões  de  autores 

 sobre  questões  políticas  dentro  do  Jornalismo.  No  capítulo  5,  apresento  o  corpus  e  a 

 metodologia  escolhidos  para  trabalhar  dentro  da  monografia.  No  capítulo  6,  são 

 apresentadas  as  análises  das  respectivas  notícias,  e  por  fim,  no  capítulo  7,  temos  as 

 considerações finais. 

 . 
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 2.  Como entendemos o fotojornalismo 

 Quando  falamos  em  fotojornalismo,  a  primeira  coisa  que  vem  à  mente  é  sua 

 função  informativa.  Essa  função  vem  com  o  encargo  de:  informar,  notificar, 

 referenciar,  anunciar  ou  indicar.  O  autor  Lauriano  Atílio  Benazzi  dialoga  com  o  autor 

 Carlos  Leonardo  Recuero  em  seu  artigo  Informação,  técnica  e  estética:  os  valores 

 da  imagem  fotojornalística  ,  e  defende  essa  premissa  do  valor  informativo  na 

 imagem. 

 Uma  fotografia  informa?  Suscita  emoções,  sentimentos,  esclarece,  desperta 
 atenção  para  o  texto?  Responde  a  questões  do  lead  jornalístico,  tais  como 
 “o  que”,  “quando”  e  “onde”?  Se  uma  imagem  publicada  num  jornal  ou  revista 
 tem  tais  atributos,  certamente  vem  ao  encontro  do  mais  importante  dos 
 critérios  estipulados  por  Recuero,  o  “valor  informativo”.  Nesta  perspectiva, 
 além  de  ser  o  mais  importante  dos  três  valores,  o  informativo  também  é  o 
 mais objetivo  (BENAZZI,  2010, p. 6). 

 Por  outro  lado,  pensando  na  perspectiva  do  autor,  observamos  em  nossas 

 notícias  analisadas  que  nem  sempre  as  fotos  vêm  com  a  intenção  de  apenas 

 informar  e  complementar  o  texto,  elas  também  têm  uma  carga  opinativa  genuína, 

 que junto ao verbal, constroem uma narrativa. 

 Por  sua  vez,  outro  autor  que  traz  essa  perspectiva  da  fotografia  no  jornalismo 

 como  fonte  de  informação  é  o  Jorge  Pedro  Souza  (2002).  Ele  fala  como  a  imagem 

 pode servir de complemento e comprovação no texto: 

 A  fotografia  jornalística  mostra,  revela,  expõe,  denuncia,  opina.  Da 
 informação  e  ajuda  a  credibilizar  a  informação  textual.  Pode  ser  usada  em 
 vários  suportes,  desde  os  jornais  e  revistas,  às  exposições  e  aos  boletins  de 
 empresa (SOUZA, 2002, p. 5) 

 Da  mesma  forma  que  no  livro  Fotojornalismo:  técnicas  e  linguagens  ,  a  autora 

 Marcilene  Forechi  (2020)  afirma  que  o  fotojornalismo  vem  para  trazer  informação  ao 

 seu  leitor:  “Pode-se  dizer  que  o  fotojornalismo  é  um  dos  ramos  do  trabalho  com  a 

 fotografia,  com  algumas  especificidades,  que  pode  também  ser  considerado  uma 

 especialização  do  jornalismo.  Seu  objetivo  é  levar  informação  clara  e  objetiva  por 

 meio de imagens” (  FORECHI,  2020, p.17). 
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 Com  a  mesma  premissa,  a  autora  Ana  Paula  Silva  Oliveira  (2020)  defende 

 essa  ideia  do  fotojornalismo  como  verdade  e  com  a  função  de  levar  informação  ao 

 leitor.  “O  jornalismo  percebeu  o  potencial  de  transmitir  informações  por  meio  de 

 imagens  e  adotou  a  fotografia  para  si.  Desse  modo,  rompe-se  com  o  predomínio  do 

 texto,  que  passou  a  vir  acompanhado  de  ilustrações  e  fotografias”  (OLIVEIRA,  2020  , 

 p. 18-19). 

 A  fotografia  jornalística  aparece  como  um  espaço  de  manifestação  dos 

 embates  ideológicos  e  de  poder,  quando  figuras  políticas  aparecem  estampadas  nos 

 jornais,  sempre  têm  uma  significação,  nunca  são  expostas  de  maneira 

 despretensiosa,  como  afirmam  os  autores  Edson  Fernando  Dalmonte  e  Danielle 

 Villela de Carvalho Lima (2011): 

 A  aparição  dos  sujeitos  políticos  nas  imagens  fotográficas,  entretanto,  não 
 se  configura  de  forma  aleatória,  tampouco  se  expressa  de  forma  linear 
 apenas  como  representações  dos  indivíduos.  Ao  adotarmos  uma 
 abordagem  discursiva  do  fotojornalismo,  superamos  um  entendimento  da 
 linguagem  como  mero  suporte  para  a  transmissão  de  informações 
 (DALMONTE e LIMA, 2011, p. 3). 

 Dentro  do  fotojornalismo,  é  possível  observar  que,  algumas  vezes,  a  foto  tem 

 um  aspecto  ilustrativo,  sua  função  é  chamar  atenção  para  o  texto  ou  simplesmente 

 compor  a  capa  da  forma  com  que  o  editor  de  fotografia  deseja.  É  nessa  instância 

 que  ela  perde  sua  carga  informativa,  se  tornando  um  complemento  da  linha  editorial 

 do  jornal,  que  frequentemente  apresenta  algumas  intenções,  como  atacar,  apoiar  ou 

 ridicularizar o personagem. 

 Essa  modalidade  de  usar  a  foto  para  ilustrar  e  mostrar  algo  que  está  escrito 

 na  capa  ou  matéria  é  chamada  fotoilustração.  A  autora  Dulcilia  Schroeder  Buitoni 

 (2011) usa o autor Pepe Baeza para entendermos melhor sobre essa colocação. 

 Pepe  Baeza  considera  fotoilustração  toda  imagem  fotográfica  composta  por 
 imagens  advindas  de  processos  fotográficos  (que  podem  ser  em  forma  de 
 colagem  ou  fotomontagem,  por  edição  eletrônica  ou  convencional);  e 
 também  a  fotografia  combinada  com  outros  elementos  gráficos,  sempre  com 
 a  finalidade  de  ilustrar  uma  ideia,  um  conceito  ou  auxiliar  a  compreensão  de 
 um fato, de um objeto, de um processo (BUITONI, 2011, p. 91). 
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 Alguns  temas  específicos  no  campo  jornalístico  precisam  dessa  categoria  de 

 foto  para  compor  seu  corpo  noticioso,  como:  liberdade;  pobreza;  aborto  e  educação, 

 os  quais  são  temas  muito  deliciados  e  precisam  utilizar  desse  meio  de 

 representação imagética. 

 Ditas  as  especificidades  que  encontramos  no  fotojornalismo,  nesta 

 monografia  vamos  estudar  como  os  jornais  realizam  as  publicações  de  suas  notícias 

 sobre  política  usando  o  texto,  foto  e  diagramação  para  difundir  sua  opinião  através 

 da linha editorial proposta. 
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 3.  Edição gráfica 

 A  foto  foi  desenvolvida  em  1826,  mas  foi  introduzida  na  imprensa  a  partir  do 

 ano  de  1880.  Os  autores  Paulo  César  Boni  e  André  Reinaldo  Acorsi  (2016),  em  seu 

 trabalho  acadêmico  A  margem  de  interpretação  e  a  geração  de  sentido  no 

 fotojornalismo  ,  falam  melhor  sobre  essa  fase  inicial  que  foi  importante  para  que  o 

 cidadão conhecesse a fotografia. 

 No  início,  os  jornais  eram  compostos  quase  que  exclusivamente  de  textos. 
 Não  havia  tecnologia  suficiente  para  a  impressão  de  imagens;  nem  mesmo 
 o  fotojornalismo  existia.  Assim,  o  cidadão  comum  só  tinha  contato  visual 
 com  que  estivesse  ao  seu  redor.  Essa  realidade  começou  a  mudar  em  1826, 
 com  o  advento  da  fotografia.  Com  o  passar  do  tempo  –  e  em  evolução 
 gradual,  com  o  desenvolvimento  das  técnicas  fotográficas  e  da  chegada  da 
 fotografia  à  imprensa,  em  1842  –  os  indivíduos  passaram  a  conhecer  bem 
 mais  do  que  os  lugares  onde  moravam  e  as  pessoas  de  seu  convívio  (BONI 
 e ACORSI, 2016, p. 127). 

 Com  a  chegada  da  fotografia,  os  jornais  passaram  a  mudar  o  rumo  das 

 matérias,  já  que  tinham  as  imagens  para  “comprovar”  o  que  era  dito,  mas  é  sempre 

 importante  lembrar  que  as  fotos  sozinhas  não  comprovam.  As  autoras  Jacqueline 

 Siqueira  Vigário  e  Anna  Paula  Teixeira  Daher  (2020)  expõem  em  seu  artigo  Entre 

 jogos  de  poder  e  persuasão  de  imagens:  modos  de  ver  a  história  política  no  Brasil  , 

 sobre o processo de construção da comunicação nos veículos noticiosos. 

 Cabe  também  lembrar  que  a  imagem  não  tem  respostas  prontas,  seu 
 sentido  dialógico  amplia  a  percepção  de  análise  e  o  que  ela  tem  a  dizer 
 diante  do  espectador.  Entre  o  olhar  a  imagem  e  o  que  acontece  nesse 
 processo  de  comunicação  é  preciso  considerar  uma  série  de  ações  tanto 
 culturais quanto históricas (VIGÁRIO E DAHER, 2020. p. 114). 

 O  texto  junto  à  imagem  e  à  diagramação  faz  com  que  o  leitor  tenha 

 interpretações  individuais  sobre  a  notícia,  partindo  da  sua  ideologia  política  e  sua 

 bagagem  de  conhecimento  sobre  aquele  personagem  exposto  junto  ao  contexto  de 

 informações.  Lima  e  Dalmonte  (2011)  também  falam  sobre  como  os  jornais 

 alimentam esses significados através das suas publicações. 
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 Ao  recorrer  a  processos  de  significação  para  vincular  determinados 
 posicionamentos  ideológicos  ou  lugares  de  fala  aos  indivíduos  aos  quais  se 
 refere,  o  fotojornalismo  propõe  uma  determinada  leitura  sobre  esses 
 sujeitos,  induzindo  que  eles  tenham  uma  visibilidade  específica  perante  a 
 sociedade (LIMA E DALMONTE 2011, p.4). 

 Isso  explica  o  porquê  de  os  jornais  fazerem  esse  jogo  com  a  diagramação 

 entre  texto,  foto  e  elementos  gráficos  que  podem  gerar  leituras  distintas  em  cada 

 leitor,  já  que  cada  indivíduo  tem  uma  bagagem  e  um  fluxo  de  ideias  sobre  o 

 personagem exposto na notícia. 

 Ademais,  o  autor  Ivan  Lima  (1988)  afirma  que,  na  imprensa,  a  relação  da 

 fotografia  com  a  escrita  se  dá  em  três  níveis,  que,  por  sua  vez,  se  inter-relacionam: 

 1)  Fotografia-legenda;  2)  Fotografia-manchete;  e  3)  Fotografia-texto.  Notamos  essas 

 relações  nas  análises  realizadas,  já  que  ocorre  sempre  pelo  menos  um  dos  pontos 

 que o autor cita. 

 Essa  premissa  se  conecta  com  a  ideia  do  escritor  Roland  Barthes  (1990),  que 

 fala  sobre  a  fotografia  de  imprensa  ser  uma  mensagem  formada  pela  fonte  emissora 

 que  aqui  entendemos  como:  a  redação  do  jornal,  os  fotógrafos,  a  equipe  de  editores 

 que  fazem  o  trabalho  de  escolha  da  foto,  realizam  seu  tratamento  e  pensam  sua 

 composição  na  página  junto  ao  texto,  um  canal  de  transmissão  sendo  onde  a  notícia 

 será publicada e um meio receptor que é o público que lê o jornal. 

 A  escolha  editorial  no  momento  de  selecionar  as  fotos  de  políticos  que  vão 

 para  as  matérias  tem  uma  importância  genuína.  É  através  dela  que  algumas 

 imagens  vêm  com  a  intenção  de  ridicularizar  o  personagem  fotografado,  outros,  com 

 uma  chave  de  humor,  ou  ainda,  para  dar  um  tom  agressivo  e  até  mesmo 

 sensacionalista. 

 Além  disso,  é  possível  perceber  a  conotação  metafórica  na  cobertura  política, 

 já  que  muitas  imagens  importantes  ganharam  novas  ressignificações  na  cobertura 

 jornalística,  outro  ponto  a  se  observar  é  que  o  jornalismo  utiliza  da  premissa  que  a 

 foto  “comprova  algo”.  O  autor  Ariovaldo  Vicentini  (2017)  estuda  a  metáfora  na 

 construção de sentido no jornalismo: 

 As  metáforas,  assim  como  as  fotografias,  nos  permitem 
 experimentar,  conceituar  um  termo  ou  uma  dada  realidade  a 
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 partir  do  conhecimento  que  temos  de  outros  termos  ou  de 
 outras  realidades,  sejam  elas  manifestadas  de  modo  verbal 
 ou visual (VICENTINI, 2017 p.13) 

 Por  isso,  ao  ver  uma  matéria,  olhamos  a  foto  e  a  manchete  e  damos  o  nosso 

 sentido  àquilo  que  entendemos,  usamos  a  bagagem  que  já  temos  sobre  os  assuntos 

 relacionados e concebemos uma relação de semelhança entre os objetos. 

 3.1 A caverna de Ali Babá 

 A  foto  ganha  visibilidade  através  da  escolha  do  seu  lugar  na  página,  qual 

 legenda  vai  lhe  acompanhar  e  isso  constrói  uma  perspectiva  diferente  da  ideia  inicial 

 da  foto  quando  foi  tirada.  Na  figura  1,  a  capa  do  jornal  O  Globo  traz  uma  foto  das 

 malas  de  dinheiro  do  ex-ministro  da  Integração  Nacional  do  governo  Lula,  Geddel 

 Vieira  Lima  (PMDB-BA).  Porém,  o  título  em  destaque  na  capa  do  jornal,  de  outra 

 matéria,  diz  respeito  aos  ex-presidentes  Lula  e  Dilma  Rousseff,  levando  a  uma 

 ressignificação da real informação. 

 O  jornal  escolheu  dar  mais  ênfase  à  notícia  sobre  a  denúncia  de  Lula  e  Dilma 

 falando  sobre  recebimento  de  propina  em  grande  valor.  Logo  abaixo,  colocou  uma 

 foto  com  várias  malas  repletas  de  dinheiro,  porém,  essa  foto  diz  respeito  à  notícia 

 que  está  ao  lado  da  que  fala  sobre  Geddel  guardando  milhões  de  reais,  vindos  de 

 lavagem de dinheiro e associação criminosa dentro do seu apartamento na Bahia. 
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 Figura 1 -  Malas de dinheiro 
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 Fonte:  O Globo (2017) 

 A  página  utiliza  bastante  textos,  diversas  imagens  distintas,  notícias 

 destacadas  por  quadrados  e  linhas  pretas  separando  as  notícias.  Uma  dessas  linhas 

 que  o  jornal  usa  para  dissociar  as  notícias  vira  argumento  para  dizer  que  essa  capa 

 não  é  mal-intencionada,  que  existe  a  distinção  entre  a  matéria  sobre  a  denúncia  de 

 Lula  e  Dilma  e  a  matéria  sobre  a  apreensão  de  dinheiro  ilícito  no  apartamento  de 

 Geddel. 

 A  partir  daí  notamos  como  as  escolhas  editoriais  do  jornal  são  importantes 

 para  a  publicação,  como  a  foto  da  capa,  tirada  por  um  policial  federal  que  não  foi 

 identificado  pelo  jornal.  Barthes  (1990)  traz  essa  noção  do  casamento  da  foto  e  do 

 texto em seu artigo  A mensagem fotográfica  . 

 Naturalmente,  mesmo  à  vista  de  uma  análise  apenas  imanente,  a  estrutura 
 da  fotografia  não  é  uma  estrutura  isolada;  ela  comunica  pelo  menos  com 
 uma  outra  estrutura,  que  é  o  texto  (título,  legenda  ou  artigo)  de  que  vai 
 acompanhada  toda  foto  de  imprensa.  A  totalidade  da  informação  é,  pois, 
 suportada  por  duas  estruturas  diferentes  (das  quais  uma  é  linguística); 
 essas  duas  estruturas  são  convergentes,  mas  como  suas  unidades  são 
 heterogêneas,  não  podem  se  misturar;  aqui  (no  texto)  a  substância  da 
 mensagem  é  constituída  por  palavras;  ali  (na  fotografia),  por  linhas, 
 superfícies,  tonalidades.  Além  disso,  as  duas  estruturas  da  mensagem 
 ocupam  espaços  reservados,  contíguos,  mas  não  "homogeneizados",  como, 
 por  exemplo,  num  enigma  figurado  que  funde  numa  só  linha  a  leitura  de 
 palavras e figuras (BARTHES,  1990  , p. 1). 

 Em  sua  explicação,  Barthes  fala  sobre  como  o  encontro  entre  o  verbal  e  o 

 visual  gera  uma  nova  leitura  dos  dois  elementos,  fazendo  com  que  eles  se 

 complementem  na  página.  O  autor  Jorge  Carlos  Felz  (2006),  partindo  do 

 pensamento  de  Tim  Gidal  (1973),  fala  sobre  a  importância  dos  editores  de  revistas 

 ilustradas para o desenvolvimento do fotojornalismo moderno na Alemanha. 

 Felz  (2006)  explica  como  eles  criaram  o  novo  jeito  de  se  aproveitar  a 

 fotografia  na  imprensa,  quebrando  a  velha  visão  dessa  como  uma  mera  ilustração.  A 

 grande  inovação  desses  editores  foi  elaborar  um  projeto  gráfico  para  as  revistas, 

 combinando  as  fotografias  com  o  texto,  um  complementando  o  outro  e  recorrendo 

 sempre  que  possível  ao  foto-ensaio  para  se  obter  o  efeito  desejado  (  FELZ,  2006,  p. 

 11). 
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 O  autor  André  Melo  Mendes  (2019)  traz  o  cenário  sobre  o  poder  de  quem  faz 

 o  fotojornalismo.  Mendes  (2019)  evidencia  a  responsabilidade  dos  profissionais  que 

 fazem  a  estruturação  e  edição  das  notícias,  e  de  como  os  responsáveis  pela  edição 

 moldam as informações que estão em suas mãos. 

 Nas  mãos  dos  profissionais  de  Comunicação  se  concentra  muito  poder: 
 poder  de  reproduzir  consensualmente  o  que  aí  já  está,  mas  também  o  poder 
 de  transformar,  de  instaurar  mudanças,  de  questionar,  de  resistir  e  de 
 insistir.  De  criar  signos  e  enquadramentos  que  potencializam  as  resistências 
 e  modos  de  vida  que  se  produzem  fora  do  mainstream.  Eis  aqui  uma 
 primeira  dimensão  ética  da  comunicação:  criar  e  manipular  (moldar  com  as 
 mãos,  mas  também  utilizar  de  acordo  com  determinados  fins)  signos 
 impacta  nas  condutas  e  na  construção  de  formas  de  ser,  existir  e  julgar 
 (  MENDES  , 2019, p. 11). 

 A  partir  da  visão  de  Mendes  e  Barthes,  notamos  como  no  âmbito  das 

 produções  de  revistas  e  jornais,  os  editores  que  selecionam  as  fotos  e  definem  a 

 estrutura  da  diagramação  da  página,  têm  grande  importância  no  que  será  veiculado, 

 podendo  influenciar  em  qual  interpretação  aquela  matéria  ganhará  quando  chegar 

 ao seu público. 
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 4.  Texto Jornalístico 

 O  texto  escrito  é  uma  das  partes  fundamentais  deste  trabalho,  ele  junto 

 da  imagem  e  da  edição  gráfica,  ajudam  a  transformar  o  jornalismo  em  algo  mais 

 palpável no momento do entendimento de todas as partes unidas. 

 Ele  é  um  dos  gêneros  textuais  mais  lidos  da  atualidade  e  conseguem 

 alcançar  um  maior  número  de  setores  da  sociedade.  Sua  função  é  fundir  informação 

 e o levar o que acontece de novo aos seus leitores. 

 Como  explica  o  autor  Bruno  Souza  Leal  (2018)  sobre  essa  função  do 

 entendimento  do  jornalismo  em  prospectar  informação,  no  seu  livro  Formação  em 

 jornalismo: da prospecção dos acontecimentos à edição. 

 Além  disso,  o  Jornalismo  é  entendido  como  um  processo,  nucleado 

 pela  produção  e  circulação  de  informações,  e  articulado  em  torno  do 

 contato  e  do  diálogo  –  via  apuração  –  com  diferentes  realidades 

 sociais  e  de  sua  conformação  em  mundos  textuais.  Nesse  processo, 

 entram  em  cena  aspectos  éticos,  políticos  e  antropológicos,  assim 

 como  repertórios  e  ferramentas  vinculados  à  produção  textual  e  às 

 tecnologias disponíveis. (LEAL, 2018 p.8) 

 O  autor  fala  sobre  a  veiculação  das  notícias  através  do  fazer  jornalismo,  e  a 

 autora  Lira  Seixas  (2013),  explica  o  gênero  jornalístico  em  relação  ao  texto  escrito  e 

 sua função em seu artigo  Teorias de jornalismo para  gêneros jornalísticos. 

 Certamente,  a  noção  de  gênero  jornalístico  diz  respeito  ao  texto,  ao 

 discurso,  à  narratividade,  se  quisermos.  Categorias  como  função  e 

 finalidade,  tratadas  também  como  propósito  ou  intencionalidade, 

 narração,  dissertação  e  “relato”  são  importantes.  Entretanto,  ao 

 mesmo  tempo  que  são  frequentemente  questionadas  na  geração  de 

 classificações  dentro  da  comunicação  e  dos  campos  de  origem,  não 

 são  tensionadas  com  noções  e  categorias  das  teorias  do  jornalismo, 

 que  pensam  a  instituição,  a  lógica  do  fazer-jornalístico,  seu  processo 

 produtivo, suas propriedades. ( SEIXAS, 2013 p. 2) 
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 Com isso, entendo como os textos dentro dos jornais ocupam espaços 

 pré-determinados, em seções, manchetes ou colunas destinadas a eles. Com isso, a 

 imprensa ocupa lugar relevante em nosso dia a dia, divulgando notícias e até 

 mesmo formando opinião dos seus leitores. 
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 5.  Figuras políticas 

 Os  autores  Maria  Luisa  Hoffmann  e  Júlio  Cezar  Pereira  Peres  (2018)  falam 

 sobre  pautas  que  saem  do  foco  apenas  do  personagem  exposto  e  englobam 

 assuntos  que  lhes  rodeiam.  Quando  se  trata  de  pautas  de  assuntos  políticos, 

 identifica-se  que  há  certa  relação  de  representação  entre  o  chefe  de  cada  instância 

 do governo e a autarquia que representa (PERES e HOFFMANNN, 2018, p. 83). 

 Muitos  jornais  estão  apenas  preocupados  em  afirmar  sua  posição  e  vender 

 uma  imagem  de  que  o  seu  jornalismo  é  imparcial,  cumprindo  seu  papel  de  passar 

 informação  objetivamente.  Essa  linha  de  fazer  jornalismo  nos  leva  a  desmistificar  o 

 enquadramento  noticioso  na  cobertura  jornalística  política  nacional.  Como  traz  os 

 autores  Camila  Mont’Alverne  e  Francisco  Paulo  Jamil  Marques  (2018)  ,  com  as  ideias 

 de Abramo e Karam: 

 Embora  as  empresas  jornalísticas  –  em  sintonia  com  aquilo  que  orienta  a 
 deontologia  típica  dos  profissionais  do  campo  –  se  apresentem, 
 frequentemente,  como  mediadoras  neutras,  objetivas  e  imparciais,  sabe-se 
 que  o  processo  de  coleta,  elaboração  e  distribuição  de  conteúdos 
 informacionais  é  influenciado,  dentre  outros  elementos,  pelos  princípios, 
 compromissos  e  interesses  de  cada  agente  com  assento  na  cadeia 
 produtiva  das  notícias  (MONT'ALVERNE;  MARQUES  2018  p.  13  apud 
 ABRAMO, 1997; KARAM, 1997). 

 Os  autores  abordam  essa  questão  de  o  jornalismo  sempre  ser  vendido  como 

 neutro  e  imparcial,  entretanto  trazem  essa  noção  de  que  o  jornal  sempre  tende  a  ir 

 para  sua  linha  editorial.  No  jornalismo  político,  esse  movimento  é  forte  e  ocorre  de 

 forma constante. 

 Mobilizando  as  autoras  Vigário  e  Daher  (2020),  é  possível  entender  esse 

 movimento  do  jornalismo  político  nacional  em  relação  às  nossas  figuras  partidárias. 

 “[…]  a  política  tem  se  apropriado  da  linguagem  visual  nos  últimos  anos  com  uso  de 

 recurso  visual  como  uma  maneira  de  persuadir  a  opinião  pública  em  momentos  de 

 crise em seus governos” (VIGÁRIO E DAHER, 2020, p. 114). 

 Durante  os  últimos  governos  brasileiros,  conseguimos  ver  uma  turbulência  em 

 nosso  cenário  político,  e  é  claro  que  isso  é  refletido  nas  matérias  que  estampam  os 
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 jornais  e  revistas.  A  preocupação  com  a  dimensão  política  do  jornalismo  foi 

 progressivamente  ganhando  importância  e  começou  a  ocupar  mais  espaço  nas 

 conversas cotidianas do povo. 

 Agindo  como  uma  espécie  de  “agendamento”  sobre  quais  assuntos  o  público 

 irá  debater  naquele  dia,  teoria  essa,  formulada  por  Maxwell  McCombs  e  Donald 

 Shaw  na  década  de  1970  e  é  extremamente  usada  nessas  notícias  que  são 

 assuntos  importantes  e  ganham  maior  destaque  e  visibilidade  dentro  da  cobertura 

 política. 

 Observando  as  análises  dos  autores  citados,  vamos  entender  através  dos 

 objetos  de  análise  dentro  dos  jornais,  como  esse  movimento  editorial  ocorre  com  as 

 publicações políticas. 
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 5.1 Honras militares ou golpe? 

 O  autor  Franklin  Martins  (2005),  no  seu  livro  Jornalismo  Político,  diz  que  após 

 diversas  mudanças  no  jornalismo  político,  a  mais  considerável  dentre  elas  é  o  fato 

 da  cobertura  noticiosa  vir  para  informar  o  leitor  e  não  o  convencer  de  uma  ideia. 

 Mas,  quando  observamos  alguns  veículos,  como  o  Estadão  —  figura  2  —  notamos 

 como  o  jornal  decidiu  veicular  sua  notícia,  fazendo  a  afirmação  do  autor  ser 

 contestada. 

 Essa  escolha  da  foto  junto  à  manchete  serviu  para  evidenciar  os  problemas 

 que  a  ex-presidenta  estava  passando  com  seu  governo  na  época.  Além  de  ressaltar 

 que a mesma estaria sendo apunhalada pelas costas. 

 Figura 2 -  Honras militares 
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 Fonte:  O Estado de São Paulo — Estadão (2011) 

 A  página  da  figura  citada  está  dividida  ao  meio,  na  parte  da  esquerda,  possui 

 a  foto  de  Dilma  Rousseff,  que  ocupa  duas  colunas  na  diagramação,  enquanto  o  título 

 principal  ocupa  três.  Nessa  matéria  em  questão,  o  Estadão  faz  a  ligação  da  foto  com 

 a  manchete,  colocando  o  nome  da  presidenta  em  destaque  junto  da  sua  foto  sendo 

 apunhalada.  Ambos  ocupam  quase  a  mesma  quantidade  de  colunas  na  folha, 

 levando a um entendimento equivocado de todo o conjunto exposto. 

 Duas  linhas  estreitas,  quase  imperceptíveis,  separam  a  notícia  sobre  a  foto 

 dos  demais  textos  da  página.  A  manchete,  que  chama  atenção  para  o  nome  da 

 Dilma,  faz  uma  ligação  com  o  partido  PMDB,  que  se  mostra  desconfiado  da  então 

 presidenta,  e  com  isso,  o  partido  decidiu  preparar  novas  candidaturas  para  o  ano  de 

 2014.  A  foto  escolhida  pelo  editor  de  fotografia  é  sobre  um  evento  em  que  Rousseff 

 participou,  porém,  com  a  junção  do  título,  "Desconfiado  de  Dilma,  PMDB  faz  plano 

 para  2014",  a  página  sugere  que  ela  foi  go  lpeada  pelo  partido  e  sofreu  um  ataque 

 pelas suas costas. 

 Além  disso,  a  linha  fina  da  matéria  principal  é  bem  sugestiva,  traz  o  partido  da 

 então  presidenta  como  destaque  negativo:  “Descontente  com  tratamento  do  PT  e 

 receosos  sobre  empenho  da  presidente  para  manter  aliança,  dirigentes  preparam 

 candidaturas.  ”  A  matéria  que  realmente  fala  sobre  a  imagem  é  “Honras  militares”, 

 porém se torna quase imperceptível diante das demais informações. 

 O  autor  Luiz  Gonzaga  Motta  (2007)  traz  em  seu  artigo  intitulado 

 Enquadramentos  lúdico-dramáticos  no  jornalismo:  mapas  culturais  para  organizar 

 conflitos  políticos,  a  visão  que  tratamos  ao  longo  do  texto  e  de  como  os  jornais  usam 

 essa estratégia editorial do fotojornalismo para compor suas matérias. 

 Eles  fazem  isso  naturalmente,  sem  cansar  o  leitor.  O  lúdico  é  cultural,  é 
 pedagógico  sem  parecer  persuasivo.  Ao  estabelecer  essas  associações  e 
 determinações,  os  editores  ficcionaliza  naturalmente  seu  material, 
 organizando  as  informações  em  ordens  narrativas  que  criam  heróis  e  vilões; 
 que  remetem  a  valores  do  bem  e  do  mal,  etc.,  e  que  instituem  realidades 
 verdadeiras (  MOTTA,  2007, p. 21). 

 A  pontuação  que  Motta  (2007)  trata  é  de  como  os  jornais  conseguem  fazer 

 com  que  sua  escolha  editorial  seja  natural,  sem  que  o  leitor  perceba  a  narrativa  da 
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 linha  editorial  do  veículo.  Dessa  forma,  os  jornais  veiculam  notícias  com  cunho 

 opinativo  traçando  escolhas  sobre  a  narração  dos  personagens  que  eles  querem  e 

 isso passa ileso ao receptor. 

 A  política  brasileira  tem  um  personalismo  muito  grande,  essa  característica 

 interfere  diretamente  em  como  a  editoria  do  jornal  escolhe  veicular  a  notícia.  Timothy 

 E.  Cook  foi  um  estudioso  americano  da  comunicação  de  massa  e  fala  exatamente 

 sobre  como  a  mídia  escolhe  noticiar  algo  partindo  desse  lado  pessoal,  com 

 predileção  a  quem  é  o  assunto  do  momento,  em  nosso  caso  de  estudo,  qual  político 

 é o mais falado. 

 O  noticiário  pode  então  não  ser  uma  amostra  representativa  das 
 ocorrências,  mas  os  jornalistas  podem  responder  com  credibilidade  -  e  o 
 fazem  -  que  chegaram  com  os  eventos  e  pessoas  mais  importantes  para 
 incluir  no  noticiário.  O  problema,  é  claro,  é  que  esse  foco  confere  tanto 
 status  quanto  o  fato  que  o  teria  levado  a  ele.  Os  jornalistas  podem  criar 
 importância  e  certificar  a  autoridade  tanto  quanto  refleti-la,  ao  decidir  quem 
 deve falar sobre o que e em que circunstâncias  (COOK,  2011, p. 206). 

 Com  isso,  entendemos  o  motivo  dos  jornais  terem  grande  ênfase  em 

 determinados  personagens  políticos,  em  determinadas  épocas.  Em  alguns 

 momentos,  aquela  figura  não  é  a  mais  falada,  porém  é  quem  o  jornal  escolhe  dar 

 atenção e importância. 

 Ademais,  o  pesquisador  Plínio  Marcos  Volponi  Leal  (2011)  também  fala  sobre 

 a  mídia  e  a  realidade,  no  qual  traz  o  cientista  social  Dietram  Scheufele  para  ajudar 

 nessa  ideia  de  que  “[...]  a  mídia  constrói  a  realidade  social  através  do 

 enquadramento  de  imagens  da  realidade”  (LEAL,  2011,  p.  2).  Esse  posicionamento 

 que  Leal  fala  sobre  construções  imagéticas  é  encontrado  principalmente  no 

 jornalismo  que  busca  reformular  os  fatos  em  notícias.  A  maneira  como  o  jornalista 

 escolhe  organizar  a  publicação  com  a  foto,  legenda  ou  manchete,  também  entra  no 

 quesito de enquadramento. 
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 6.  Corpus e Metodologia 

 Para  elaborar  minha  metodologia,  uso  o  método  da  iconografia  e  da  iconologia  e 

 me  baseio  no  autor  Boris  Kossoy  (1989)  para  construir  essa  análise.  Utilizo  também 

 o  autor  Roland  Barthes  (2006),  com  seu  estudo  sobre  denotação  e  conotação,  para 

 ajudar a entender melhor essa relação texto, imagem e planejamento visual. 

 O  corpus  foi  reunido  através  de  ponderações  de  como  o  jornal  publica  suas 

 pautas  sobre  figuras  políticas  nos  seguintes  veículos:  O  Globo,  Estadão,  Correio 

 Braziliense,  Folha  de  São  Paulo,  Virtu  News,  El  País,  Metrópoles  e  Ansa  Brasil. 

 Logo,  após  observar  esses  jornais,  identifiquei  expressões  que  se  repetem  na  hora 

 de  publicar  uma  notícia  sobre  política  usando  os  três  elementos  citados  na 

 metodologia.  Foi  feita  a  coleta  de  11  matérias,  separadas  em  quatro  capas,  um  miolo 

 e seis notícias de  sites. 

 Nas  notícias  de  sites  tenho  as  telas  como  objeto  de  análise,  por  isso, 

 trabalhamos  com  foco  na  foto  e  manchete  por  uma  questão  de  resolução  no  monitor, 

 que  varia  a  quantidade  e  a  posição  dos  elementos  que  estão  juntos,  logo,  montamos 

 a  diagramação  nessa  circunstância.  As  capas  dos  jornais  digitais  não  entraram  em 

 apuração porque elas sofrem mudanças diárias. 

 Já  nas  capas  e  miolo  de  jornais  impressos,  a  análise  é  feita  em  toda  página, 

 porque  ela  leva  mais  informações,  já  que  seu  espaço  difere  do  digital,  tais  como: 

 espaços  em  branco,  elementos  gráficos,  linhas  finas,  diagramação  da  página  e 

 legenda. 

 Outro  ponto  que  difere  as  notícias  do  jornal  impresso  para  o  jornal  digital  são 

 as  publicidades.  Enquanto  no  impresso  temos  sempre  o  mesmo  tipo  de  anúncio,  por 

 ser  algo  estático  e  permanente,  os  sites  têm  suas  propagandas  de  uma  forma 

 distinta para cada público, já que tudo vai depender do algoritmo de cada leitor. 

 Para  averiguar  e  realizar  a  leitura  do  corpus  ,  foi  elaborada  uma  ficha  de 

 análise  -  figura  3  -,  composta  por  14  perguntas  que  possibilitaram  observar  o 

 fenômeno  a  partir  da  foto,  do  texto  e  da  diagramação  e  entender  como  os  jornais 

 escolhem  dar  as  notícias  políticas.  As  fichas  de  cada  uma  das  matérias  seguem  em 

 21 



 anexo,  elas  serviram  como  fundamentos  para  as  argumentações  apresentadas 

 dentro de cada análise noticiosa neste trabalho. 

 Figura 3 -  Ficha de análise 

 Fonte:  Elaborada pela autora (2022). 

 Pensando  em  quais  elementos  de  análise  abordar,  foco  em  três:  o  primeiro  é 

 o  verbal,  com  a  percepção  dos  textos  expostos  na  página,  como:  manchetes,  linhas 

 finas,  legendas;  o  segundo  a  imagem  fotográfica,  observando  qual  foto  foi  escolhida 

 pela  editoria  do  jornal,  sua  composição  na  página;  e  o  terceiro  o  planejamento  visual 

 junto aos elementos gráficos, espaços vazios, linhas, quantidade de colunas. 

 A  partir  destes  três  critérios,  divido  meu  trabalho  em  duas  partes:  a  primeira 

 fase  é  a  análise  das  notícias  selecionadas,  e  a  segunda  parte,  a  interpretação  das 

 mesmas.  Esses  elementos  foram  escolhidos  para  a  análise  das  notícias,  porque 
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 quando  juntos,  me  ajudam  a  pensar  como  esse  fenômeno  do  fotojornalismo  político 

 ocorre. 

 Tendo  como  embasamento  teórico  a  descrição  de  Erwin  Panofsky,  o  autor 

 brasileiro  Boris  Kossoy  adaptou  os  termos  da  iconografia  e  da  iconologia  para  o 

 mundo  da  fotografia.  Como  isso,  ele  manteve  as  descrições,  mas  trouxe  outros 

 pontos  autorais  para  complementar  a  sua  análise  fotográfica.  Dessa  forma,  são 

 utilizadas  as  mesmas  definições  empregadas  na  análise  das  obras  de  arte,  além  de 

 introduzir  elementos  e  conceitos  próprios  e  específicos,  como  explica  a  autora 

 Rosana Aparecida Reineri Unfried  (2014). 

 Partindo  da  premissa  de  que  toda  imagem  carrega  dentro  de  si  um  enigma, 
 independentemente  do  tipo  que  for  e  para  que  ela  será  utilizada  e,  que  este 
 mistério  se  esconde  por  trás  da  aparência  pura  e  simples,  pois  está  alocada 
 em  uma  dimensão  além  da  visibilidade  registrada,  Kossoy  (1999,  p.58) 
 sugere  a  iconografia  e  a  iconologia  como  duas  linhas  de  análise  capazes  de 
 decifrar  as  informações  explícitas  e  implícitas  no  documento  fotográfico.  A 
 iconografia  seria  a  responsável  pela  reconstituição  dos  elementos  visíveis 
 que  compõem  a  fotografia,  enquanto  ficaria  a  cargo  da  iconologia  uma 
 minuciosa  recuperação  das  informações  codificadas  (invisíveis)  dentro 
 desta imagem (UNFRIED, 2014, p. 4). 

 A  iconografia  surge  para  estudar  e  analisar  as  características  estéticas  das 

 imagens.  Ela  tem  o  intuito  de  detalhar  sistematicamente  e  “[...]  inventariar  o 

 conteúdo  da  imagem  em  seus  elementos  icônicos  formativos;  o  aspecto  literal  e 

 descritivo  prevalece,  o  assunto  registrado  é  perfeitamente  situado  no  espaço  e  no 

 tempo, além de corretamente identificado (KOSSOY, 1989, p. 107). 

 Já  a  iconologia,  trata-se  de  uma  categoria  de  iconografia,  mas  busca  uma 

 interpretação  mais  aprofundada  dos  objetos  e  obras  de  arte  através  de  um  contexto 

 histórico e sociológico da imagem. 

 Para  tanto,  é  necessária,  a  par  de  conhecimentos  sólidos  acerca  do 
 momento  histórico  retratado,  uma  reflexão  centrada  no  conteúdo,  porém, 
 num  plano  além  daquele  que  é  dado  ver  apenas  pelo  verismo  iconográfico. 
 É  este  o  estágio  mais  profundo  da  investigação,  cujos  limites  não  são 
 cristalinamente definidos (KOSSOY, 1989, p.108). 

 O  autor  Erwin  Panofsky  (  1955)  ,  no  seu  livro  Significado  nas  artes  visuais  , 

 divide  a  Iconografia  e  a  Iconologia  em  três  níveis:  o  primeiro  é  o  primário  ou  natural, 
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 aquele  momento  do  primeiro  contato,  em  que  se  observa  as  formas  mais  puras  do 

 que  se  escolhe  observar.  Já  o  segundo  nível  é  chamado  secundário  ou 

 convencional,  nesse  caso,  diferente  do  nível  1,  não  há  apenas  a  descrição  pura  do 

 que  lhe  é  retratado,  mas  há  também  a  composição  da  imagem,  da  história  e  a 

 formulação  conceitual,  esse  nível  é  a  análise  iconográfica.  O  terceiro  nível  é  o 

 significado  intrínseco  ou  de  conteúdo  .  Nele,  a  interpretação  iconológica  busca  a 

 definição  pela  descoberta  e  interpretação  dos  valores  simbólicos  presentes  na 

 imagem. 

 Os  autores  Kossoy  e  Panofsky,  quando  utilizam  a  iconografia  e  a  iconologia, 

 são  focados  em  imagens  puramente  ditas.  Já  neste  trabalho,  é  empregada  a  mesma 

 metodologia  de  ambos  em  notícias  de  veículos  impressos  e  digitais  dentro  da  minha 

 ficha  de  análise,  levando  em  consideração  todo  o  planejamento  visual  final  da 

 página. 

 Utilizo  também  como  base,  a  teoria  de  denotação  e  conotação  de  Roland 

 Barthes  (2006),  do  seu  livro  Elementos  de  Semiologia  .  O  autor  entende  o  significado 

 de  signos  como  a  junção  do  plano  de  expressão  com  o  plano  de  conteúdo,  por  isso, 

 divide sua teoria em dois sistemas de significação: denotação e conotação. 

 Barthes  explica  que  a  denotação  se  refere  ao  sentido  usual  ou  literal  dado  a 

 uma  determinada  palavra  ou  significante,  sendo  formado  pela  relação  do  plano  de 

 expressão  e  o  plano  de  conteúdo.  Já  a  conotação,  é  resultado  da  relação  existente 

 entre  o  primeiro  sistema  de  significação  e  um  novo  plano  de  conteúdo,  dando  origem 

 então  a  um  segundo  sistema.  A  conotação  é  a  capacidade  que  o  signo  linguístico 

 tem de receber novos significados, por isso o termo  co-notar  , notar duas vezes. 

 Ou  seja,  o  signo  como  significante  ao  qual  se  acrescentam  outros 

 significados.  “A  conotação,  por  ser  ela  própria  um  sistema,  compreende 

 significantes,  significados  e  o  processo  que  une  uns  aos  outros  (significação),  e  é  o 

 inventário  desses  três  elementos  que  se  deveria  primeiro  empreender  para  cada 

 sistema” (BARTHES, 2006 p. 96). 

 Ambos  processos  trabalham  juntos  e  geram  o  significado  final  do  que 

 observamos  nas  matérias  dos  jornais.  Logo  quando  me  aproprio  do  estudo,  entendo 

 que  o  texto  e  a  fotografia  quando  isolados  funcionam  como  um  sistema  de 
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 significação  individual,  e  nessa  perspectiva,  geram  a  denotação.  Mas,  quando  são 

 articulados  pelo  planejamento  visual,  um  segundo  sistema  de  significação  se 

 constitui, passando da denotação para a conotação. 

 Entender  quais  sentidos  esse  encontro  entre  a  imagem  fotográfica,  texto 

 verbal  e  planejamento  visual  traz  à  significação  da  notícia  gerou  uma  indagação 

 para  compreender  porque  os  jornais  fazem  uso  dessa  estratégia.  Para  entender 

 como  esse  fenômeno  ocorre,  observamos  essas  estratégias  nas  publicações, 

 características  essas,  que  nos  ajudarão  a  construir  os  conceitos  expostos  nos 

 jornais. 

 Os  autores  Dalmonte  e  Lima  (2011)  também  trabalham  o  estudo  de  Barthes 

 (1990)  sobre  conotação  e  denotação,  e  falam  como  as  imagens  podem  ser 

 associadas  à  múltiplas  ideias  e  ganhar  sentidos  diferentes,  possibilitando  que  a 

 mensagem  conotada  esteja  sempre  aberta  à  diversas  interpretações,  "o  leitor 

 recorre  a  saberes  implantados  nos  usos  da  sociedade,  escolhendo  alguns  sentidos  e 

 ignorando  outros,  de  modo  que  as  possibilidades  de  leitura  de  uma  mesma  imagem 

 são variáveis segundo cada indivíduo" (DALMONTE e LIMA, 2011, p.6). 

 Essas  possíveis  leituras  distintas  de  uma  mesma  notícia  vêm  acompanhadas 

 do  repertório  e  ideologias  de  cada  indivíduo,  podendo  gerar  uma  falsa  lógica,  como 

 exemplifica Boni e Acorsi (2006). 

 Isso  pode  induzir  a  uma  falsa  lógica,  pois  nada  impede  a  mídia  de 
 saber  a  provável  interpretação  de  seus  leitores  e  se  utilizar  desse 
 conhecimento  para  publicar  fotografias  interpretáveis  de  acordo  com 
 seus  interesses.  Esse  processo,  caracterizado  na  mídia  e  na 
 academia  por  geração  de  sentido,  consiste  em  orientar  a  leitura  que 
 o  público  faz  de  determinada  imagem.  O  processo  está  intimamente 
 ligado  com  o  conceito  de  elementos  de  significação  (BONI  e 
 ACORSI, 2006 p. 132). 

 Com  o  uso  desse  método,  analisaremos  o  que  as  matérias  dos  jornais 

 selecionados  têm  em  comum  para  entender  esse  tipo  de  fotojornalismo.  Descobrir 

 como  ele  é  aplicado  nos  jornais  para  moldar  seu  leitor  a  uma  nova  interpretação  do 

 que  é  visto  e  importante  para  saber  como  o  jornalismo  político  é  aplicado  em  nosso 

 cotidiano. 
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 7.  As análises 

 Neste  capítulo,  elucida-se  uma  síntese  de  todas  as  análises  feitas  na  ficha 

 anexada.  Podemos  supor  que,  quando  nosso  leitor  escolhe  não  ler  toda  a  notícia, 

 limitando-se  apenas  à  superfície  da  matéria,  ele  acaba  realizando  o  exercício  que  o 

 jornal deseja de dedução do que está publicado e a seguir sua linha editorial. 

 Já  quando  o  receptor  reproduz  o  primeiro  sistema  de  significação,  a 

 denotação,  ele  consegue  entender  as  notícias  e  sabe  separar  cada  informação  em 

 seu  devido  lugar.  Ele  entende  de  uma  maneira  mais  profunda  o  que  o  jornal 

 realmente  está  tentando  fazer  com  essa  escolha  de  elementos  e  composição  da 

 página,  separando  a  opinião  da  informação.  Ao  longo  das  análises  feitas,  é  possível 

 perceber  esse  movimento  e  entender  melhor  os  conceitos  de  denotação  e 

 conotação em cada notícia. 

 7.1 O desfile de independência 

 Dentro  das  notícias  analisadas,  temos  a  figura  4,  a  foto  estampada  é  da 

 ex-presidenta  Dilma,  com  a  feição  séria,  sendo  a  lvo  de  uma  metralhadora  do  carro 

 blindado  do  Exército  Brasileiro,  que  desfila  na  parada  de  7  de  setembro,  em  Brasília, 

 ao lado de Michel Temer, seu vice na época, além de diversas outras pessoas. 
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 Figura 4 -  Dilma na mira 

 Fonte:  Correio Braziliense (2014). 

 A  manchete  principal  diz  respeito  à  foto  em  destaque.  O  texto  retrata  a 

 ausência  de  figuras  políticas  no  desfile  de  7  de  setembro  devido  a  uma  investigação 

 de  delação  premiada.  O  planejamento  visual  nos  leva  a  significações  de  que  a 

 ausência  dos  ministros  colocou  Dilma  na  mira  sendo  responsável  sozinha  pelo 

 escândalo  sobre  o  desvio  de  dinheiro.  Outra  ideia  que  a  página  sugere,  é  que  os 

 outros ministros também estariam na mira, caso estivessem presentes no evento. 
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 A  foto  de  Dilma  na  mira  de  uma  arma  traz  uma  leitura  agressiva  para  a 

 notícia,  visto  que  em  seu  mandato  foi  alvo  de  críticas  pesadas  a  todo  momento.  A 

 escolha  do  planejamento  visual  da  página  diz  muito  sobre  a  imagem  que  o  jornal 

 quis dar à então presidenta. 

 7.2 A chama que arde sem se vê 

 A  próxima  matéria  analisada  é  uma  capa  que  também  leva  uma  foto  de  Dilma 

 em  destaque,  a  figura  5.  Ela  possui  essas  mesmas  características  da  página  anterior 

 que  nos  leva  a  outro  entendimento  da  notícia.  A  capa  possui  bastante  texto,  dois 

 deles  falando  diretamente  sobre  a  ex-presidenta  Dilma  Rousseff,  um  embaixo  da 

 fotografia  central  e  outro  na  parte  inferior  da  página,  ao  lado  direito;  os  demais  textos 

 falam sobre diversas notícias. 

 Figura 5 -  Fogo olímpico 
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 Fonte:  O Estado de São Paulo - Estadão (2016). 

 A  foto  central  está  acima  da  sua  matéria  de  origem  real,  ligada  por  um  traço 

 na  cor  bordô  logo  abaixo  da  sua  figura.  Porém,  a  escolha  gráfica  de  trazer  a 

 manchete  com  tema  polêmico  em  evidência  propõe  uma  interpretação  para  a 

 imagem.  A  foto  da  Dilma  ocupa  três  colunas  na  página  e  a  manchete  da  matéria 
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 principal,  ocupa  5  colunas.  Isso  nos  leva  a  uma  organização  de  prioridade  das 

 informações entre o texto e a imagem na página. 

 Quando  juntamos  todos  os  critérios  de  análise  deste  trabalho,  percebemos 

 que  o  jornal  quis  expor  sua  opinião  através  da  escolha  de  cada  elemento  da  página. 

 O  material  sugere  que  a  presidenta  está  em  risco,  escolhendo  uma  foto  em  que  seu 

 rosto está envolto em chamas junto da manchete que fala sobre investigação. 

 A  foto  que  tanto  chama  atenção  com  a  manchete,  na  verdade,  é  sobre  uma 

 notícia  do  campo  esportivo,  que  anuncia  a  cerimônia  de  lançamento  da  tocha 

 olímpica.  Além  disso,  outros  textos  também  citam  a  presidenta  em  assuntos 

 políticos,  como  o  título  “Dilma  deixa  bomba  fiscal  de  R$  10  bi”.  Com  todas  essas 

 características  unidas,  notamos  como  o  Estadão  usou  do  fotojornalismo  para  expor 

 sua opinião política sobre a personagem em questão. 

 7.3 Temer não teme 

 A  figura  6  é  uma  matéria  de  site  ,  do  jornal  Folha  de  São  Paulo,  de  2016,  que 

 mostra  o  ex-presidente  Michel  Temer  de  perfil.  Ele  possui  um  semblante  calmo, 

 mesmo  com  uma  lança  direcionada  ao  seu  rosto.  A  matéria  saiu  após  a  aprovação 

 do  pedido  de  impeachment  da  ex-presidenta  Dilma,  e  a  manchete  ”Reformas 

 impopulares  são  sonho  de  empresários  para  governo  Temer''.  Tema  polêmico  na 

 época,  já  que  boa  parte  da  população  era  contra,  assim,  podemos  entender  a  lança 

 apontada  para  Temer  nesse  sentido.  Por  outro  lado,  os  empresários  apoiam  essa 

 decisão do ex-presidente, por isso o sorriso de canto e a feição leve. 
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 Figura 6 -  Michel Temer 

 Fonte:  Folha de São Paulo (2016). 

 Como  se  trata  de  uma  matéria  de  site  ,  a  manchete  fala  sobre  a  foto  principal. 

 Nessas  circunstâncias  de  resolução  de  tela,  a  ideia  da  diagramação  está  na  escolha 

 editorial  da  foto  e  do  texto,  que  quando  juntos,  vão  acender  inúmeras  interpretações 

 de  acordo  com  cada  leitor.  A  página  não  possui  muitas  interferências  gráficas,  tem 

 apenas  linhas,  a  maior  parte  delas  finas  com  tons  escuros,  e  uma  maior,  em  um  tom 

 azul  claro  com  a  palavra  "poder"  em  destaque.  A  foto,  nesse  caso,  ganha  ainda  mais 

 destaque,  já  que  fica  rodeada  de  espaços  em  branco,  que  também  fazem  parte  de 

 uma escolha editorial. 
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 No  contexto  geral,  a  escolha  dessa  foto  dentre  tantas  outras  feitas  no  evento, 

 junto  a  esse  texto,  aponta  uma  opinião  do  jornal  sobre  a  decisão  de  realizar  as 

 reformas  trabalhistas  do  até  então  presidente.  Ele  se  coloca  na  mira,  vira  um  alvo  de 

 críticas  da  maior  parte  do  povo,  mas  mesmo  assim,  continua  com  o  mesmo 

 semblante sereno e confiante. 

 7.4 O gesto de “arminha” de Bolsonaro 

 Neste  tópico,  foram  analisadas  3  matérias  —  figura  7,8  e  9  -  que  levam  a 

 emblemática  foto  feita  por  Gabriela  Biló,  em  2019,  de  Bolsonaro  fazendo  seu  famoso 

 gesto  de  “arminha”  em  direção  ao  ex-ministro  da  Justiça  Sérgio  Moro,  em  três  jornais 

 diferentes,  com  datas  de  publicações  distintas  e  cada  com  uma  notícia  diferente, 

 usando a mesma foto. 
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 Figura 7 -  Estadão 
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 Fonte:  O Estado de São Paulo – Estadão (2019) 
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 Figura 8 -  Virtu 

 Fonte:  Virtu (2020) 
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 Figura 9 -  El País 

 Fonte:  El País (2020). 

 A  primeira  matéria  que  saiu  foi  a  do  Estadão  -  figura  7  -  em  29/01/20, 

 marcando  essa  crise  entre  o  governo  Bolsonaro  e  a  polícia  federal.  Já  a  notícia  do 

 site  Virtu  News,  figura  8,  estampou  a  manchete  sobre  o  conflito  entre  os  dois 

 personagens  principais,  detalhe  importante  sobre  a  matéria  é  a  data  de  publicação: 

 29  de  janeiro  de  2020,  quase  três  meses  após  a  capa  do  Estadão.  Fica  evidente  a 

 escolha  do  jornal  em  depositar  sua  opinião  e  fazer  esse  jogo  com  o  texto  e  a 

 imagem estampados. 
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 Outro  jornal  que  seguiu  essa  linha  foi  o  El  País,  figura  9,  publicado  no  dia 

 09/12/20,  quase  um  ano  depois  que  a  foto  foi  tirada,  trazendo  uma  crítica  à  imprensa 

 brasileira,  a  foto  é  usada  para  estampar  uma  notícia  sobre  a  "vaza  jato", 

 investigação que gerou grandes conflitos entre Moro e Bolsonaro. 

 Essas  três  notícias  trazem  um  ponto  crucial  em  comum,  todas  têm  a 

 manchete  relacionada  com  a  foto,  é  nítido  o  trabalho  do  editor  do  jornal  em  usar  a 

 foto  em  um  momento  oportuno  junto  ao  texto  e  diagramação  da  página.  Mas  cada 

 jornal escolheu uma data para publicar, e dando um novo sentido à foto. 

 O  primeiro  objeto  de  análise  traz  a  Polícia  Federal  -  onde  Moro  atuava  -  como 

 um  pivô  da  crise  entre  o  até  então  partido  do  presidente  PSL  com  Bolsonaro.  O 

 jornal  quis  realmente  marcar  essa  situação  escolhendo  uma  imagem  delicada  para  a 

 situação,  o  gesto  violento  feito  pelo  presidente  ao  ministro  dá  ainda  mais  destaque  à 

 manchete e constrói um enredo ao acontecimento. 

 Na  segunda  notícia,  temos  bem  claro  o  que  o  jornal  quer  passar,  de  fato,  um 

 conflito  entre  os  dois  e  a  gestão  de  uma  arma  apontada  para  a  cabeça  do  outro,  vem 

 com  uma  carga  agressiva  e  pesada  para  a  notícia.  Além  disso,  a  matéria  retrata  a 

 vontade  de  Bolsonaro  em  derrotar  e  enfraquecer  seu  rival  nas  eleições  de  2022,  no 

 ano  da  publicação  da  matéria,  em  que  Moro  era  um  forte  nome  para  assumir  a 

 presidência,  em  2023.  Com  tudo  isso,  a  foto  retrata  exatamente  o  que  o  jornal  quer 

 salientar  sobre  ambos:  a  tentativa  do  poder  do  presidente  sobre  o  até  então  ministro 

 da justiça. 

 Na  terceira  matéria,  o  fato  de  Moro  estar  na  mira  de  Bolsonaro  tem  um  ar 

 ameaçador,  já  que,  as  conversas  vazadas  pela  "vaza  jato"  comprometem  também  o 

 então  governo  de  Jair.  É  a  mesma  foto  em  todas  as  notícias,  mas  em  cada  uma, 

 cabe  uma  nova  interpretação  graças  ao  texto  da  manchete  e  da  diagramação  da 

 página. 

 7.5 O plano de corrupção 

 A  fotógrafa  Rafaela  Felicciano  foi  quem  realizou  esse  clique  na  cerimônia  de 

 apresentação  do  pacote  de  normas  anticorrupção  do  governo  Bolsonaro.  A  notícia 
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 saiu  no  site  do  jornal  Metrópoles  e  traz  a  manchete  "Governo  lança  pacote  de 

 normas  anticorrupção  com  ações  até  2025",  junto  à  foto  do  presidente  com  o 

 ministro  da  economia  Paulo  Guedes  e  Wagner  de  Campos  Rosário,  ministro-chefe 

 da  Controladoria-Geral  da  União.  A  junção  dos  três  traz  uma  leitura  irônica  para  o 

 pacote  anticorrupção  do  governo  Bolsonaro,  devido  a  inúmeros  escândalos  de 

 corrupção envolvendo o mesmo. 

 Figura 10 -  Plano de governo 

 Fonte:  Metrópoles (2020) 

 O  fato  de  Bolsonaro  estar  ao  lado  de  Guedes  ajuda  ainda  mais  a 

 contextualizar  esse  enredo  de  corrupção,  tendo  em  vista  histórias  que  envolvem 

 ambos  dentro  dessa  situação.  A  diagramação  da  página  é  composta  de  espaços 
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 brancos  e  linhas  das  próprias  matérias  para  se  dividir,  evitando  intercessões  no  foco 

 da notícia principal. 

 7.6 O pedido de silêncio do comandante 

 O  Jornal  Ansa  Brasil  publicou  esta  notícia  na  página  do  seu  site  em  julho  de 

 2020,  quando  enfrentamos  uma  forte  onda  da  pandemia  da  Covid-19  pelo  mundo. 

 Durante  todo  o  período  pandêmico,  Bolsonaro  se  mostrou  apático  à  situação, 

 sempre colocando a doença como algo pequeno e irrelevante. 

 Figura 11 -  Primeira dama e Presidente Bolsonaro 

 Fonte:  Ansa Brasil (2020) 

 Sua  postura  durante  a  crise  sanitária  e  a  escolha  do  jornal  em  colocar  a 

 manchete  "Michelle  testou  positivo  para  a  Covid  cinco  dias  após  Bolsonaro  anunciar 
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 que  se  curou  da  doença",  com  uma  foto  de  Bolsonaro  fazendo  um  gesto  de  silêncio 

 para a primeira-dama ajuda a reafirmar toda sua postura negacionista. 

 O  layout  da  foto  centralizada  na  página  do  site  com  uma  diagramação  de 

 espaços  em  branco,  linhas  e  os  próprios  títulos  das  notícias,  leva  a  nossa  atenção 

 apenas  para  a  foto  e  a  manchete,  e  automaticamente  fazemos  uma  ligação  com  a 

 postura do silenciamento e imposição que Bolsonaro reproduz. 

 7.7 Moro atrás das grades 

 Nossa  última  notícia  analisada  também  vem  do  site  Metrópoles  e  dessa  vez, 

 quem  fez  o  clique  foi  Igo  Estrela,  em  2017.  Essa  matéria  foi  ao  ar  em  2020,  com  a 

 seguinte  manchete  "Moro  mostra  mensagem  de  Bolsonaro  pressionando  por  troca 

 na  PF",  o  Jornal  escolheu  uma  foto  antiga  para  um  momento  oportuno  que  ocorria 

 com Sérgio Moro. 

 Figura 12 -  Sérgio Moro 
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 Fonte:  Metrópoles (2020) 

 A  manchete  fala  sobre  a  polêmica  entre  Moro  e  Bolsonaro  em  relação  a 

 mensagens  trocadas  sobre  mudança  na  Polícia  Federal.  A  foto  traz  Moro  "atrás  das 

 grades"  e  a  escolha  do  jornal  com  essa  foto,  levando  em  consideração  toda  tensão 

 que  ocorria  entre  as  figuras,  sugere  uma  leitura  e  um  imaginário  de  que  o  ex-ministro 

 corria risco de ser preso por revelar as conversas. 
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 8.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Entre  os  nove  jornais  analisados,  seis  foram  veículos  on-line  e  três  impressos, 

 sendo  possível  notar  algumas  diferenças  entre  ambos.  A  primeira  se  deu  pelo 

 espaço  onde  as  informações  eram  alocadas,  tendo  em  vista  que  os  jornais 

 impressos têm um espaço fixo e maior, já os  sites  se limitam à resolução da tela. 

 Outro  ponto  é  que  todas  as  notícias  dos  sites  aqui  analisadas  têm  sua  foto 

 correspondente  à  manchete  já  no  jornal  impresso,  acontece  um  jogo  visual  entre  as 

 notícias,  e  nem  sempre  a  foto  principal  diz  respeito  à  manchete,  esse  movimento  é 

 possível  pelo  maior  espaço  que  o  impresso  tem  na  sua  diagramação  quando 

 comparado aos  sites  . 

 As  análises  das  notícias  feitas  por  meio  da  teoria  de  conotação  e  denotação 

 de  Barthes  (2006)  nos  mostra  vários  significados  que  foram  considerados  com  a 

 junção  do  texto,  foto  e  planejamento  visual.  Esses  três  elementos  criam  planos  de 

 significação  e  conteúdo  que  conseguem  levar  o  leitor  a  supor  uma  sub  significação 

 da  matéria  publicada.  O  jornal  sugere  situações,  sabendo  que  o  leitor  vai  pressupor 

 hipóteses  sobre  a  notícia,  tendo  em  mente  que  todo  e  qualquer  tipo  de  leitura 

 permite imaginar cenários. 

 O  autor  André  Mello  Mendes  (2021)  também  nos  ajuda  a  pensar  sobre  essas 

 publicações  de  políticos  e  destaca  em  seu  livro  Imagens  do  Poder  ,  como  as 

 escolhas  editoriais  são  pensadas  de  uma  maneira  cautelosa  para  construir  a 

 narrativa desejada, principalmente, quando se trata de figuras políticas. 

 Mesmo  que  não  seja  evidente  para  boa  parte  dos  leitores,  as  imagens  do 

 presidente  da  República  divulgadas  na  mídia  são  recortes  cuidadosamente 

 selecionados  da  realidade,  que  ajudam  a  construir  um  determinado  sentido  para  sua 

 figura pública no imaginário nacional (MENDES, 2021, p. 21). 

 Complementando  Mendes,  é  notório  como  o  editor  de  planejamento  visual  é 

 de  suma  importância  para  criar  enredos  e  perspectivas  que  a  notícia  vai  tomar  ao 

 final.  Ele  quem  decide  onde  a  foto  vai  ficar,  perto  de  quais  textos,  quanto  de  espaço 

 em branco ou quantidade de elementos gráficos a página terá. 

 Em  todas  as  notícias  analisadas,  é  muito  fácil  encontrar  o  tom  de  opinião  do 

 jornal  por  trás  da  publicação.  As  escolhas  das  fotos,  da  manchete  principal  e  o 
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 planejamento  visual  são  sempre  pensados  em  como  gerar  contexto  para  aquela 

 notícia  que  será  publicada,  seja  ela  em  veículos  digitais  ou  impressos.  Essas 

 notícias  vão  além  de  informação  para  o  público,  elas  tentam  persuadir  e  estimular 

 que o leitor entenda e siga a linha editorial do jornal. 

 Os  jornais  utilizam  do  fotojornalismo  e  do  planejamento  visual  para  expor  suas 

 opiniões  sobre  o  político  estampado,  induzindo  o  leitor,  através  das  significações,  a 

 deduzir  o  que  eles  querem,  logo,  não  levando  apenas  a  informação  inicial  ao 

 receptor.  Assim,  entendemos  como  a  opinião  do  jornal  se  torna  efetiva  quando  o 

 leitor  não  lê  toda  a  matéria,  por  isso  seu  principal  movimento  é  articular  texto,  arte  e 

 planejamento visual. 

 Com  isso,  nesta  pesquisa  sobre  o  fenômeno  de  como  os  veículos  publicam 

 suas  pautas  políticas  usando  como  base  três  elementos  fundamentais:  texto, 

 imagem  e  diagramação,  pode-se  chegar  à  conclusão  que  as  notícias  analisadas  vão 

 além  de  levar  informações  ao  nosso  leitor,  elas  entregam  a  opinião  do  jornal  por  trás 

 da  sua  linha  editorial.  O  fenômeno  que  ocorre  em  todas  as  notícias,  sendo  impresso 

 ou digital, capa ou  site  é o mesmo. 
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 APÊNDICE - Fichas de análise 

 Imagem Fotográfica - Figura 1 
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 Análise da imagem 
 Nome do jornal  O Globo. 

 Localização no veículo:  (X) CAPA ( ) MIOLO ( ) PÁGINA DE SITE 

 Fotografia principal X 
 Matéria principal 

 A foto principal não se refere a notícia principal. 

 Descrição objetiva da 
 fotografia principal 

 Foto  retangular,  com  várias  malas  e  caixas  repletas  de 

 dinheiro em um cômodo. 

 Legenda da fotografia  A caverna baiana de Ali Babá. 

 Autor da fotografia 
 Não  foi  possível  identificar  o  autor  da  foto.  Autoria 

 atribuída à polícia federal. 

 Ano da fotografia  2017. 

 Posição da fotografia na 
 página/tela 

 Na  parte  superior  da  página,  ocupando  quase  toda  a 

 capa. 

 Título da matéria principal 
 Janot  denuncia  Lula,  Dilma  e  PT  por  organização 

 criminosa. 

 Linha fina da matéria 
 principal 

 Ex-presidentes  e  ex-ministros  são  acusados  de  receber  R 

 $1,48 bi de propina. 

 Descrição dos elementos 
 gráficos da página/tela 

 A  página  utiliza  bastante  texto,  diversas  imagens 

 distintas,  notícias  separadas  por  quadrados,  linhas  pretas 

 separam as notícias. 

 Interpretação sugerida 
 pelo veículo 

 A  foto  tem  um  grande  destaque,  e  ocupa  5  colunas  da 

 página  junto  de  uma  manchete  que  também  ocupa  5 

 colunas,  e  fica  alinhada  a  foto  que  tem  o  texto  que  nos 

 remete a grandes quantias de dinheiro. 

 Minha interpretação 

 O  jornal  escolheu  dar  mais  ênfase  a  notícia  sobre  a 

 denúncia  de  Lula  e  Dilma  falando  sobre  recebimento  de 

 propina  em  grande  valor,  logo  abaixo  colocou  uma  foto 

 com  várias  malas  repletas  de  dinheiro,  porém,  essa  foto 

 diz  respeito  a  notícia  que  está  logo  ao  lado,  que  fala 
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 sobre  o  ex-ministro  Geddel  Vieira  Lima  (PMDB-BA)  que 

 guardava  R$  50  milhões  dentro  do  seu  apartamento  na 

 Bahia. 

 A  ligação  desta  foto  com  o  título,  vem  também  de  um 

 imaginário  brasileiro  em  relacionar  organizações 

 criminosas  com  grandes  quantidades  de  dinheiro,  por 

 isso,  ao  olhar  a  pagina  no  primeiro  momento,  muitas 

 pessoas  podem  fazer  essa  correlação  entre  o  texto  e  a 

 imagem 
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 Imagem Fotográfica - Figura 2 

 52 
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 Análise da imagem 
 Nome do jornal  O estado de São Paulo — Estadão. 

 Localização no veículo:  ( ) CAPA (X) MIOLO ( ) PÁGINA DE SITE 

 Fotografia principal X 
 Matéria principal 

 A foto principal não se refere a notícia principal. 

 Descrição objetiva da 
 fotografia principal 

 Uma  foto  da  Dilma  Rousseff  sendo  transpassada  por  uma 

 espada.  Conseguimos  observar  a  mão  do  soldado  com  o 

 objeto e algumas pessoas caminhando ao fundo. 

 Legenda da fotografia  Honras militares. 

 Autor da fotografia  Wilton Júnior. 

 Ano da fotografia  2011. 

 Posição da fotografia na 
 página/tela 

 Diagramada ao lado direito da página. 

 Título da matéria principal  Desconfiado de Dilma, PMDB faz plano para 2014. 

 Linha fina da matéria 
 principal 

 Descontente  com  tratamento  do  PT  e  receosos  sobre 

 empenho  da  presidente  para  manter  aliança,  dirigentes 

 preparam candidaturas. 

 Descrição dos elementos 
 gráficos da página/tela 

 A  página  está  dividida  ao  meio,  na  parte  da  esquerda, 

 onde  possui  a  foto  de  Dilma  Rousseff,  temos  o  título  de 

 uma  matéria  em  foque  e  o  seu  texto  explicando  sobre  a 

 manchete,  ele  está  em  coluna  e  divide  espaço  com  a  foto 

 da ex-presidenta. 

 Duas  linhas  finas,  quase  imperceptíveis,  separam  a 

 notícia  sobre  a  foto  dos  demais  textos  da  página.  Do  lado 

 direito,  temos  uma  carta  aberta  da  Pontifícia  Universidade 

 Católica  de  São  Paulo  (PUC)  sobre  ocorridos  que 

 aconteceram com a universidade. 
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 A  foto  da  presidenta  Dilma  ocupa  duas  colunas  na 

 página, enquanto o título principal ocupa três colunas. 

 Interpretação sugerida 
 pelo veículo 

 O  jornal  faz  a  ligação  da  foto  com  a  manchete  colocando 

 o  nome  da  presidenta  em  destaque  junto  da  sua  foto 

 sendo apunhalada. 

 Minha interpretação 

 A  manchete  chama  atenção  para  o  nome  da  Dilma 

 fazendo  uma  ligação  com  o  partido  PMDB  que  se  mostra 

 desconfiado  da  então  presidente.  O  partido  decidiu 

 preparar  novas  candidaturas  para  o  ano  de  2014.  A  foto 

 escolhida  pelo  editor  de  fotografia,  é  sobre  um  evento  que 

 Rousseff  teria  ido,  porém,  com  a  junção  do  título,  a 

 página  sugere  que  ela  está  sendo  golpeada  pelo  partido, 

 sofrendo um ataque pelas suas costas. 
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 Imagem Fotográfica - Figura 3 

 Análise da imagem 
 Nome do jornal  Correio Braziliense. 

 Localização no veículo:  (X) CAPA ( ) MIOLO ( ) PÁGINA DE SITE 

 Fotografia principal X 
 Matéria principal 

 A imagem principal faz parte da matéria principal. 

 Descrição objetiva da 
 fotografia principal 

 Foto  da  ex-presidenta  Dilma,  com  um  semblante  sério  na 

 mira  de  uma  metralhadora  do  carro  blindado  do  Exército 

 Brasileiro,  que  desfila  na  parada  de  7  de  setembro,  em 
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 Brasília,  ao  lado  de  Michel  Temer  e  diversas  outras 

 pessoas. 

 Legenda da fotografia  - 

 Autor da fotografia  Daniel Ferreira. 

 Ano da fotografia  2014. 

 Posição da fotografia na 
 página/tela 

 Está mais ao meio da página, ao lado esquerdo. 

 Título da matéria principal  Políticos denunciados fogem do 7 de setembro. 

 Linha fina da matéria 
 principal 

 O  desfile  da  Independência  foi  marcado  pela  ausência  de 

 chefes  do  Legislativo  e  de  ministros  citados  no  escândalo 

 de  desvio  de  dinheiro  da  Petrobras  para  pagar  propina.  O 

 plantão acusa motivação eleitoral. 

 Descrição dos elementos 
 gráficos da página/tela 

 A  capa  possui  muitos  elementos  gráficos  espalhados  por 

 si.  Além  do  título  principal  em  negrito,  vemos  uma  faixa 

 azul  que  também  dá  destaque  a  uma  notícia.  As  matérias 

 são  separadas  por  quadrantes,  o  excesso  de  informação 

 deixa a página poluída. 

 Interpretação sugerida 
 pelo veículo 

 O jornal colocou a presidenta na mira de um carro militar. 

 Minha interpretação 

 A  manchete  em  destaque  fala  sobre  a  ausência  de  figuras 

 políticas  importantes  ao  desfile  de  7  de  setembro  devido  a 

 uma  investigação  de  delação  premiada.  O  fato  de  Dilma 

 estar  então  sozinha,  sem  os  demais  ministros  que  estão 

 sendo  investigados,  traz  essa  perspectiva  da  sua  imagem 

 estar na mira. 
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 Imagem Fotográfica - Figura 4 
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 Análise da imagem 
 Nome do jornal  O estado de São Paulo – Estadão. 

 Localização no veículo:  (X) CAPA ( ) MIOLO ( ) PÁGINA DE SITE 

 Fotografia principal X 
 Matéria principal 

 A foto principal não se refere a notícia principal. 

 Descrição objetiva da 
 fotografia principal 

 Ex-presidenta  Dilma  Rousseff,  sorridente  atrás  das 

 chamas da tocha olímpica de 2016. 

 Legenda da fotografia  Fogo olímpico. 

 Autor da fotografia  Dida Sampaio. 

 Ano da fotografia  2016. 

 Posição da fotografia na 
 página/tela 

 Foto centralizada, ocupando a maior parte da página. 

 Título da matéria principal 
 Janot  denuncia  Lula  na  Lava  Jato  e  pede  investigação 

 para mais 30. 

 Linha fina da matéria 
 principal 

 Ex-presidente  é  acusado  de  tramar  compra  do  silêncio  de 

 ex-diretor  da  Petrobras.  A  Delação  de  Delcídio  Amaral 

 serviu  como  base  para  a  denúncia.  STF  decidirá  se 

 petista  virará  réu.  Janot  vê  indícios  para  pedir  inquérito 

 também contra Dilma e isenta Temer. 

 Descrição dos elementos 
 gráficos da página/tela 

 A  capa  possui  bastante  texto,  dois  deles  falando 

 diretamente  sobre  a  ex-presidenta  Dilma  Rousseff,  um 

 embaixo  da  fotografia  central  e  outro  na  parte  inferior  da 

 página  ao  lado  direito,  e  os  demais  textos  falam  sobre 

 diversas notícias. 

 A  foto  central  está  acima  da  sua  matéria  de  origem  real, 

 sendo  ligada  por  um  traço  na  cor  bordo  logo  abaixo  da 

 sua  figura.  Porém,  a  escolha  gráfica  de  trazer  a  manchete 

 com  tema  polêmico  em  evidência  sugere  uma 

 significação  da  imagem.  A  foto  da  Dilma  ocupa  três 
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 colunas  na  página,  e  a  manchete  da  matéria  principal, 

 ocupa  5  colunas,  isso  nos  leva  a  uma  organização  de 

 prioridade das informações. 

 Interpretação sugerida 
 pelo veículo 

 O  jornal  sugere  que  a  imagem  da  presidenta  está  em 

 risco,  colocando-a  em  volta  das  chamas  junto  da 

 manchete que fala sobre investigação. 

 Minha interpretação 

 Quando  juntamos  todos  os  critérios  de  análise, 

 percebemos  que  o  jornal  quis  expor  sua  opinião  através 

 da  escolha  de  cada  elemento  da  página.  Uma  grande  foto 

 da  Dilma  centralizada  com  uma  manchete  que  chama 

 atenção  pelo  assunto  e  ligação  direta  com  o  seu  parceiro 

 de partido (PT) Lula. 

 A  foto  que  tanto  chama  atenção  com  a  manchete,  na 

 verdade,  é  sobre  uma  notícia  do  campo  esportivo,  que 

 anuncia  a  cerimônia  de  lançamento  da  tocha  olímpica. 

 Além  disso,  outros  textos  também  citam  a  presidenta  em 

 assuntos  políticos,  como,  por  exemplo,  o  título  “Dilma 

 deixa  bomba  fiscal  de  R  $10  bi”.  Com  todas  essas 

 características  unidas,  notamos  como  o  Estadão  usou  do 

 fotojornalismo para expor sua opinião política. 
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 Imagem Fotográfica - Figura 5 

 Análise da imagem 
 Nome do jornal  Folha de São Paulo. 

 Localização no veículo:  ( ) CAPA ( ) MIOLO (X ) PÁGINA DE SITE 

 Fotografia principal X 
 Matéria principal 

 A imagem principal faz parte da matéria principal. 

 Descrição objetiva da 
 fotografia principal 

 Ex-presidente  Michel  Temer  de  perfil,  possui  um 

 semblante  calmo,  com  uma  espada  direcionada  ao  seu 

 rosto. 

 Legenda da fotografia  Não há. 

 Autor da fotografia 
 Não  foi  possível  identificar  o  autor  da  foto.  Autoria  não 

 atribuída. 
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 Ano da fotografia  2016. 

 Posição da fotografia na 
 página/tela 

 Ocupa  grande  espaço  da  página,  ficando  do  lado 

 esquerdo. 

 Título da matéria principal 
 Reformas  impopulares  são  sonho  de  empresários  para  o 

 governo Temer. 

 Linha fina da matéria 
 principal 

 Não há. 

 Descrição dos elementos 
 gráficos da página/tela 

 A  página  possui  muitas  linhas,  a  maior  parte  delas  finas 

 com  tons  escuros,  e  uma  maior,  em  um  tom  azul  claro 

 com a palavra "poder" em destaque. 

 Interpretação sugerida 
 pelo veículo 

 A  escolha  desta  foto  dentre  tantas  outras  feitas  no  evento, 

 junto  a  esse  texto,  aponta  uma  opinião  do  jornal  sobre  a 

 decisão  do  até  então  presidente.  Ele  se  coloca  na  mira, 

 vira  um  alvo  de  críticas  da  maior  parte  do  povo,  mas 

 mesmo  assim,  continua  com  o  mesmo  semblante  sereno 

 e confiante. 

 Minha interpretação 

 A  matéria  saiu  após  a  aprovação  do  pedido  de 

 impeachment  da  ex-presidenta  Dilma,  e  a  manchete 

 ”Reformas  impopulares  são  sonho  de  empresários  para 

 governo  Temer'',  tema  polêmico  na  época,  já  que  boa 

 parte  da  população  era  contra,  podemos  entender  a 

 espada  apontada  para  Temer  com  esse  sentido.  Por  outro 

 lado,  os  empresários  apoiam  essa  decisão  do 

 ex-presidente, por isso o sorriso de canto e a feição leve. 
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 Imagem Fotográfica - Figura 6 
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 Análise da imagem 
 Nome do jornal  O Estado de São Paulo - Estadão 

 Localização no veículo:  (X) CAPA ( ) MIOLO ( ) PÁGINA DE SITE 

 Fotografia principal X 
 Matéria principal 

 A imagem principal faz parte da matéria principal. 

 Descrição objetiva da 
 fotografia principal 

 Presidente  Bolsonaro  fazendo  gesto  de  arma  com  a  mão 

 apontada para cabeça de Sérgio Moro. 

 Legenda da fotografia 
 Com  ministros.  O  presidente  Jair  Bolsonaro  com  Sérgio 

 Moro  (justiça)  e  Paulo  Guedes  (economia)  em  cerimônia 

 de hasteamento da Bandeira. 

 Autor da fotografia  Gabriela Biló. 

 Ano da fotografia  2019. 

 Posição da fotografia na 
 página/tela 

 Na parte superior, ocupando 4 colunas. 

 Título da matéria principal 
 Ação  da  PF  acirra  crise  entre  direção  do  PSL  e 

 Bolsonaro. 

 Linha fina da matéria 
 principal 

 Não há. 

 Descrição dos elementos 
 gráficos da página/tela 

 Linhas  de  diversos  tipos  fazem  parte  da  diagramação 

 para  separar  uma  notícia  da  outra,  além  disso,  as 

 matérias  são  separadas  por  blocos  de  tamanhos 

 diversos,  os  que  têm  destaque  levam  as  informações 

 mais importantes. 

 Interpretação sugerida 
 pelo veículo 

 O  jornal  quis  realmente  marcar  essa  situação  escolhendo 

 uma  imagem  delicada  para  a  situação,  o  gesto  violento 

 feito  pelo  presidente  ao  ministro  dá  ainda  mais  destaque 

 a manchete e cria um enredo ao acontecimento. 

 Minha interpretação 
 No  momento  em  que  a  matéria  foi  ao  impressa, 

 Bolsonaro  e  Moro  vivenciavam  uma  crise  entre  a  polícia 

 federal  e  o  até  então  na  época,  partido  do  presidente. 
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 Esse  gesto  tão  emblemático  de  Bolsonaro  para  o  ministro 

 traz  um  aspecto  agressivo  e  uma  leitura  que  nos  leva  a 

 entender  que  Sérgio  Moro  estaria  na  mira  do  governo 

 Bolsonaro. 
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 Imagem Fotográfica - Figura 7 

 Análise da imagem 
 Nome do jornal  Virtu News. 

 Localização no veículo:  ( ) CAPA ( ) MIOLO (X) PÁGINA DE SITE 

 Fotografia principal X 
 Matéria principal 

 A imagem principal faz parte da matéria principal. 

 Descrição objetiva da 
 fotografia principal 

 Presidente  Bolsonaro  fazendo  gesto  com  arma  com  a 

 mão apontada para cabeça de Sérgio Moro. 

 Legenda da fotografia  - 

 Autor da fotografia  Gabriela Biló. 

 Ano da fotografia  2019. 
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 Posição da fotografia na 
 página/tela 

 Centralizada. 

 Título da matéria principal  Conflito entre o presidente Bolsonaro e o Juiz Moro. 

 Linha fina da matéria 
 principal 

 - 

 Descrição dos elementos 
 gráficos da página/tela 

 A  página  não  possui  muitas  interferências  gráficas  e  de 

 diagramação,  ela  tem  linhas  que  separam  as  informações 

 uma das outras. 

 Interpretação sugerida 
 pelo veículo 

 O  jornal  quis  passar,  realmente,  um  conflito  entre  os  dois, 

 e  a  gestão  de  uma  arma  apontada  para  a  cabeça  do 

 outro,  vem  com  uma  carga  agressiva  e  pesada  para  a 

 notícia. 

 Minha interpretação 

 Temos  bem  claro  o  que  o  jornal  quer  passar,  realmente 

 um  conflito  entre  os  dois,  e  a  gestão  de  uma  arma 

 apontada  para  a  cabeça  do  outro,  vem  com  uma  carga 

 agressiva e pesada para a notícia. 
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 Imagem Fotográfica - Figura 8 

 Análise da imagem 
 Nome do jornal  El País. 

 Localização no veículo:  ( ) CAPA ( ) MIOLO (X) PÁGINA DE SITE 

 Fotografia principal X 
 Matéria principal 

 A imagem principal faz parte da matéria principal. 

 Descrição objetiva da 
 fotografia principal 

 Presidente  Bolsonaro  fazendo  gesto  com  arma  com  a 

 mão apontada para cabeça de Sérgio Moro. 

 Legenda da fotografia 
 O  então  ministro  da  Justiça  Sérgio  Moro,  em  evento  com 

 o presidente Jair Bolsonaro. 

 Autor da fotografia  Gabriela Biló. 
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 Ano da fotografia  2019. 

 Posição da fotografia na 
 página/tela 

 Centralizada. 

 Título da matéria principal 
 'Vaza  Jato',  a  investigação  que  obrigou  a  imprensa 

 brasileira a se olhar no espelho. 

 Linha fina da matéria 
 principal 

 - 

 Descrição dos elementos 
 gráficos da página/tela 

 A  página  não  utiliza  de  muitos  artifícios  gráficos,  é  mais 

 sóbria, usa algumas linhas para separar a notícia ao lado. 

 Interpretação sugerida 
 pelo veículo 

 Como a relação do presidente e de Moro está abalada. 

 Minha interpretação 
 O  fato  de  Moro  estar  na  mira  de  Bolsonaro  tem  um  ar 

 ameaçador,  já  que,  as  conversas  vazadas  pela  "vaza  jato" 

 comprometem também o então governo de Jair. 
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 Imagem Fotográfica - Figura 9 

 Análise da imagem 
 Nome do jornal  Metrópoles 

 Localização no veículo:  ( ) CAPA ( ) MIOLO (X) PÁGINA DE SITE 

 Fotografia principal X 
 Matéria principal 

 A imagem principal faz parte da matéria principal. 

 Descrição objetiva da 
 fotografia principal 

 Bolsonaro  no  entre  o  ministro  da  economia  Paulo  Guedes 

 e  o  Wagner  de  Campos  Rosário,  ministro-chefe  da 

 Controladoria-geral  da  União,  no  lançamento  do  pacote 

 anticorrupção  que  foi  lançado  em  seu  governo.  Ao  fundo 

 dos  três  homens,  tem  o  recorte  da  palavra  "corrupção 

 2020". 
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 Legenda da fotografia  - 

 Autor da fotografia  Rafaela Felicciano. 

 Ano da fotografia  2020. 

 Posição da fotografia na 
 página/tela 

 Centralizada. 

 Título da matéria principal 
 Governo  lança  pacote  de  normas  anticorrupção  com 

 ações até 2025. 

 Linha fina da matéria 
 principal 

 Plano  inclui  decreto  que  obriga  ministros  a  informarem 

 evolução patrimonial e atividades privadas. 

 Descrição dos elementos 
 gráficos da página/tela 

 A  página  usa  espaços  brancos  e  linhas  das  próprias 

 matérias para se dividir. 

 Interpretação sugerida 
 pelo veículo 

 O  jornal  opta  por  trazer  algo  irônico  com  a  escolha  da 

 foto e planejamento visual. 

 Minha interpretação 

 O  jornal  escolheu  essa  dentre  tantas  fotos  para  ironizar 

 esse  pacote  anticorrupção  do  governo  Bolsonaro,  devido 

 a  inúmeros  escândalos  de  corrupção  envolvendo  o 

 mesmo.  O  fato  dele  estar  ao  lado  de  Guedes,  ajuda  ainda 

 mais  a  contextualizar  esse  enredo  de  corrupção,  tendo 

 em  vista  histórias  que  envolvem  ambos  dentro  da 

 corrupção brasileira. 

 72 



 Imagem Fotográfica - Figura 10 

 Análise da imagem 
 Nome do jornal  Ansa Brasil. 

 Localização no veículo:  ( ) CAPA ( ) MIOLO (X) PÁGINA DE SITE 

 Fotografia principal X 
 Matéria principal 

 A imagem principal faz parte da matéria principal. 

 Descrição objetiva da 
 fotografia principal 

 Jair  Bolsonaro  e  sua  esposa  Michelle  Bolsonaro 

 sentados.  O  presidente  faz  um  gesto  de  silêncio  para  a 

 primeira-dama enquanto ela conversa com ele. 

 Legenda da fotografia 
 Michelle  testou  positivo  para  a  Covid  cinco  dias  após 

 Bolsonaro anunciar que se curou da doença. 

 Autor da fotografia  Autoria não atribuída pelo jornal. 

 Ano da fotografia  2020. 
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 Posição da fotografia na 
 página/tela 

 Centralizada. 

 Título da matéria principal 
 Michelle  Bolsonaro  testa  positivo  para  Covid-19,  diz 

 governo. 

 Linha fina da matéria 
 principal 

 Primeira-dama está em isolamento e bem de saúde. 

 Descrição dos elementos 
 gráficos da página/tela 

 A  página  do  site  opta  por  usar  espaços  em  branco,  linhas 

 e  os  próprios  títulos  das  notícias  para  criar  a  sua 

 diagramação. 

 Interpretação sugerida 
 pelo veículo 

 O  jornal  sugere  uma  postura  negacionista  e  impositora  de 

 Bolsonaro a Michelle. 

 Minha interpretação 

 A  notícia  saiu  em  julho  de  2020  quando  enfrentávamos 

 uma  onda  forte  de  covid-19  por  todo  mundo,  durante  todo 

 o  período  pandêmico,  Bolsonaro  se  mostrou  apático  à 

 situação,  sempre  colocando  a  doença  como  algo 

 pequeno  e  irrelevante.  Essa  situação  durante  o  governo, 

 nos  leva  a  uma  leitura  da  página  da  qual  o  presidente 

 com  esse  gesto  de  silêncio  para  Michelle,  faz  com  que 

 entendemos  metaforicamente  como  um  gesto  de 

 esconder  o  que  acontece  com  ela,  e  esse  entendimento 

 se  dá  junto  da  manchete  que  escancara  que  a  primeira 

 dama está contaminada. 
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 Imagem Fotográfica - Figura 11 

 Análise da imagem 
 Nome do jornal  Metrópoles. 

 Localização no veículo:  ( ) CAPA ( ) MIOLO (X) PÁGINA DE SITE 

 Fotografia principal X 
 Matéria principal 

 A imagem principal faz parte da matéria principal. 

 Descrição objetiva da 
 fotografia principal 

 Ex-ministro  Sérgio  Moro  saindo  do  carro,  um  homem 

 desconhecido  o  acompanha,  e  possui  uma  grade  no 

 primeiro plano da imagem. 

 Legenda da fotografia  - 

 Autor da fotografia  Igo Estrela. 

 Ano da fotografia  2020. 
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 Posição da fotografia na 
 página/tela 

 A  página  usa  espaços  brancos  e  linhas  das  próprias 

 matérias para se dividir. 

 Título da matéria principal 
 Moro  mostra  mensagem  de  Bolsonaro  pressionando  por 

 troca na PF. 

 Linha fina da matéria 
 principal 

 Ex-ministro  da  Justiça  revelou  trechos  com  exclusividade 

 ao Jornal Nacional, da Globo, na noite desta sexta-feira. 

 Descrição dos elementos 
 gráficos da página/tela 

 A  página  usa  espaços  brancos  e  linhas  das  próprias 

 matérias para se dividir. 

 Interpretação sugerida 
 pelo veículo 

 Que  pelo  fato  de  Moro  ser  pressionado  a  mostrar 

 mensagens, corre risco de ser preso. 

 Minha interpretação 

 A  manchete  fala  sobre  a  polêmica  entre  Moro  e  Bolsonaro 

 em  relação  a  mensagens  trocadas  na  polícia  federal.  A 

 foto  traz  Moro  "atrás  das  grades",  a  escolha  do  jornal  de 

 usar  uma  foto  de  2017  para  uma  matéria  de  2020  cria 

 uma  leitura  de  que  o  ex-ministro  corria  risco  de  ser  preso 

 por revelar as conversas. 
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